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Meu protestantismo é uma saudade
e uma esperança. (Rubem Alves)
Há uma geração de protestantes para os quais o protestantismo, neles
nato, é hoje pungente saudade, uma saudade dolorida, uma saudade como
nenhuma. Um nunca mais? Não, porque a saudade é vez por outra bafejada por
uma aragem de esperança, um tênue fio que nos ajuda a pensar ainda naquele
futuro que in illo tempore sonhávamos. Isso é coisa de velhos, diriam alguns. Mas,
este velho costume atribuído aos também velhos não é tão justo como parece,
pois que esta saudade vem de um sonho que não se realizou. Não foram tem-
pos de realizações, mas de fracassos. Utopias que se dissolveram no ar. Temos
então saudade do que não foi e esperança do que talvez não venha. Creio que
é isso o que Rubem Alves quer dizer (Dogmatismo e tolerância, 1982, p.19). Pois
morreu mais um desses protestantes saudosos e certamente esperançosos de um
protestantismo que não chegou a ser e que possivelmente não venha a sê-lo.
Sabemos que ainda tinha alguma esperança porque era membro ativo da Igreja
Cristã de Ipanema, paróquia Bom Samaritano, da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana do Brasil, e envolvido ainda  em projetos muito semelhantes aos
que o inspiraram durante toda sua vida.
Faleceu em 3 de junho passado Waldo Aranha Lenz César, conhecido
simplesmente por Waldo César, o estimado Waldo César, membro da velha
estirpe presbiteriana dos Lenz César. Leigo, filho de pastor, Waldo exerceu
papel histórico em todos os movimentos de união e renovação surgidos no
seio do protestantismo no Brasil. Waldo, de dentro do protestantismo, tinha
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sempre as janelas abertas para todo o campo religioso cristão sendo, por isso,
reconhecido como um dos principais líderes ecumênicos atuantes entre nós.
Tive poucos contatos pessoais com Waldo César, todos ocorridos em
retiros e congressos promovidos por entidades ecumênicas. Ambos já idosos,
eu o admirava por tudo o que sabia dele, de sua corajosa liderança, de suas
lutas e sofrimentos. Deixou-me indelével impressão pessoal de um homem
brilhante, bondoso, humano ao extremo. Meu último encontro com ele foi
em Mendes-RJ, durante o Fórum Internacional de Teologia Contemporânea,
acontecido em julho de 2005. De repente, vejo ali à minha frente alguns
daqueles homens tão conhecidos da minha geração, mas que eu mesmo acom-
panhara à distância como que através de uma cortina pouco transparente. Ali
estavam, rodeados de estudantes, grande parte de teologia, jovens pastores e
universitários, na calçada de uma lanchonete: Jether Ramalho, Rubem Alves,
Harvey Cox e Waldo César. Representavam ali aquele velho protestantismo
ecumênico, visionário e revolucionário. Aqueles jovens demonstravam tanta
alegria e entusiasmo por terem entre eles ícones de um protestantismo vivo,
inovador e revolucionário, que senti renovar em mim a esperança já pálida
pela passagem dos anos.
Waldo preparou-se para a sua trajetória ecumênica estudando no Instituto
Ecumênico do Conselho Mundial de Igrejas, na Suíça (1957).  O assunto can-
dente na época era o papel da igreja na sociedade, tema que mereceu atenção
singular por parte dele. Foi um dos organizadores da antiga Conferência Evan-
gélica do Brasil e secretário-executivo do Setor de Responsabilidade Social da
Confederação Evangélica do Brasil, já extinta. Teve grande destaque como
organizador da célebre Conferência do Nordeste, Recife (1962), cujo tema foi
“Cristo e o processo revolucionário brasileiro”. Em 1966 participou da funda-
ção e foi o primeiro redator da revista Paz e Terra, que deixou de ser publicada
no final de 1969  ou início de 1970 por pressão do regime militar. Foi também
um dos fundadores da editora com o mesmo nome que continua até hoje.
Coordenou a Campanha Mundial contra a Fome (FAO) em Santiago, Chile, e
no Rio de Janeiro (1979-1987).  Foi coordenador e redator dos verbetes sobre
religião das enciclopédias Delta-Larousse (1970) e Mirador Internacional  (1975)*.
Como pesquisador participou do antigo ISET-Instituto Superior de Estudos
Teológicos e do ISER- Instituto Superior de Estudos de Religião.
Homem de grande sensibilidade e cultura, foi pregador, conferencista e
organista. Como escritor, publicou, entre outras coisas, o romance Tenente
Pacífico: a Revolução de 1932, realidade e ficção e a coleção de contos Tudo tem seu
tempo; como sociólogo deixou-nos, além de artigos publicados em várias revistas,
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Para uma sociologia do protestantismo brasileiro (1973) e Pentecostalismo e futuro das igrejas
cristãs (1999), escrito em parceria com Richard Shaull. Coordenou a edição de
um pequeno livro intitulado Protestantismo e imperialismo na América Latina (1969),
com capítulos dele, de Richard Shaull e de Beatriz Muniz de Souza.
Grande amigo de Shaull, falecido em 25 de outubro de 2002, nos Esta-
dos Unidos, Waldo traduziu rapidamente suas memórias (Richard Shaull’s
Memories, 2002) e publicou-as no Brasil (Surpreendido pela graça, 2003). Afinal,
Waldo veio a morrer da mesma doença que vitimara o amigo.
Waldo César viveu um dos momentos mais importantes do protestan-
tismo no Brasil, diríamos, o seu verdadeiro kairós. Escrevendo um dos capí-
tulos de um livro publicado em homenagem a Richard Shaull quando este
ainda estava impedido de vir ao Brasil (De dentro do furacão, 1985), diz Waldo:
...através da evocação de um convívio de cerca de dez anos, não
me reaproximo apenas de uma pessoa, mas de muitas outras, de
uma coletividade, de um dos mais significativos momentos da
história da Igreja Protestante no Brasil  (grifos meus).
Cremos que no coração de Waldo ainda latejava a esperança, pois  pros-
seguiu na fé até seus últimos dias.
A cerimônia fúnebre foi presidida pelo Pr. Mozart Noronha com a
participação dos pastores Edson Fernandes, Luís Longuini Neto, Carlos
Alberto, Zwinglio Mota Dias e José Roberto Cavalcante. Foi pregador Rubem
Alves, que falou de esperança e saudade (site do Conic, 5/6/2007).
